Sem tom
 

Fecho as janelas para a tristeza
Ainda que a saudade me maltrate
Choro as lágrimas envoltas na beleza
Dos dias de amor que me juraste
 

Tento tirar um dó na tecla branca
Do piano já tão empoeirado
A mão ressequida não alcança
O tom sublime da voz do meu amado
 

Assim, vou compondo a melodia
Em cada escala que nunca dedilhei
Se quando toco, não ouço a sinfonia
 Notas perdidas no amor que te doei
 

Ah! Coração que hoje está nos dedos
Esperando a nota dos jurados
Ser acalentado, despir dos medos
 Levantar em reverência aos aplausos
 

Vou continuar tentando
Ninguém consegue viver sozinho
Pra ser feliz preciso de tão pouco
 Umas teclas brancas e pretas de  carinho
 

Se ré, mi fá  e sol pudesse
Tirar as notas desse  velho coração
Faria a música que enternecesse
E nunca mais sentiria  solidão.
 

Clara arruda- RJ, 29/08/2008
 

 

 

 

 

 

